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106. Conceção de ciência e de tecnologia dos 

alunos da Licenciatura em Educação Básica:  

o caso da ESE de Bragança 

Adorinda Gonçalves e Maria José Rodrigues 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança 

Resumo 

O presente estudo pretende conhecer as perceções dos alunos da Licenciatura 

em Educação Básica (LEB) sobre as inter-relações ciência-tecnologia-sociedade 

(CTS). Trata-se de um estudo de natureza quantitativa que recorre ao questioná-

rio Views on Science-Technology-Society (VOSTS), versão portuguesa abrevia-

da de 19 itens para recolha de dados. 

Palavras chave 

Ciência-Tecnologia-Sociedade, Licenciatura em Educação Básica, formação 

inicial de professores. 

Enquadramento 

A educação em ciências é uma necessidade emergente para fazer face a uma 

sociedade que exige dos indivíduos uma maior responsabilidade científica, tec-

nológica, social e ética, pois contribui para a formação de cidadãos capazes de 

analisar, discutir e tomar uma posição fundamentada sobre problemas de susten-

tabilidade, ao mesmo tempo que promove o desenvolvimento de capacidades 

transversais do indivíduo. A literacia científica para todos requer o desenvolvi-

mento de conceções adequadas e informadas de ciência e de tecnologia, como se 

influenciam e como se relacionam com a sociedade. A formação dos professores 

é uma via fundamental para fomentar a educação em ciências com orientação 

CTS; é, pois, essencial que, no seu percurso formativo, os futuros educado-

res/professores sejam formados também nesta perspetiva. Assim, a formação em 

ciências deve constar dos planos de formação e deve considerar o papel das ciên-

cias e da tecnologia no ambiente e contribuir para o desenvolvimento sustentá-

vel, e, portanto, valorizar os conhecimentos científicos, relacionando esse conhe-

cimento com fatores sociais, políticos, económicos e ambientais. 
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Considerando que as conceções dos educadores/professores sobre ciência e 

tecnologia vão influenciar as suas práticas pedagógicas, Rodrigues (2011) clari-

fica estes conceitos segundo vários autores. Se definir ciência é extremamente 

difícil pois é um conceito que depende das nossas experiências e, portanto, do 

próprio sistema em que fomos educados e todos temos uma visão da ciência 

como "o que os cientistas fazem", para outros ciência é um corpo organizado de 

conhecimentos e os processos científicos são processos de questionamento sobre 

o mundo, um teste que desafia as nossas explicações de uma atividade racional e 

rigorosa. Outros autores apresentam uma conceção rígida da atividade científica, 

suportada pelo “método científico” seguido mecanicamente, assente em observa-

ções e experiências controladas, rigorosas, visando a exatidão e objetividade de 

resultados. Tal conceção não valoriza os problemas que levaram à construção do 

conhecimento e as múltiplas hipóteses, o trabalho coletivo e a discussão entre 

cientistas e conduz-nos à ideia que o desenvolvimento científico é o resultado de 

um crescimento linear e cumulativo. Leva-nos também a um estereótipo de cien-

tista: um ser especial, genial, solitário, acima do bem e do mal, alheio à necessida-

de de tomada de decisões, manipulando uma linguagem própria e de difícil acesso. 

Assim, a ciência seria uma atividade especial, descontextualizada, socialmente 

neutra, alheia a interesses e conflitos. Estas conceções de ciência e de cientista são 

frequentes entre os professores, como reconheceu o estudo de Bueno (2003). 

No que diz respeito ao conceito de tecnologia, Silva e Núñez (2003), referem: 

(i) a tradicional - como comprovação da ciência ou aplicação dos seus conheci-

mentos; (ii) a utilitária - visa a resolução de problemas práticos, envolvendo a 

construção e manuseio de aparelhos e implicando o progresso; e (iii) a estratégi-

ca - propicia melhores condições de vida, ao serviço do desenvolvimento social e 

da melhoria da qualidade de vida. 

Os conceitos de ciência e de tecnologia referidos mostram as inter-relações 

entre ambos. Mas, há uma diferença essencial entre ciência e tecnologia - as suas 

finalidades. Enquanto “o cientista procura encontrar padrões de comportamento 

nos fenómenos com o objetivo de os tornar inteligíveis, o engenheiro vê nesses 

padrões de comportamento possibilidades de tornar os fenómenos manipuláveis” 

(Pereira, 2002, p. 28). 

Voltando à educação em ciências, Gil-Pérez e Vilches (2004) consideram que 

transmitir uma visão descontextualizada da ciência deve evitar-se pois constitui 

uma grave e empobrecedora deturpação da atividade dos cientistas e origina o 

desenvolvimento de atitudes negativas face à ciência. Por outro lado, a aprendi-

zagem da ciência está condenada ao insucesso se reduzida à memorização pois o 

pensamento científico requer uma interação dinâmica de lógica e de criatividade. 

Neste sentido, a perspetiva CTS defende o ensino das ciências em contextos de 

vida real em que emergem ligações à tecnologia, com implicações da e para a 

sociedade. Para desenvolver a literacia científica a educação científica não pode 

centrar-se na figura do professor e na memorização de factos, teorias e conceitos 
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muitas vezes vazios de sentido (Martins, 2002). Em vez disso, deve seguir uma 

perspetiva CTS, mais humanista, em que a aprendizagem de conceitos e proces-

sos científicos surgem da necessidade dos alunos encontrarem resposta a situa-

ções-problema reais e pertinentes, que envolvam a discussão das implicações 

sociais e ambientais do progresso da ciência e da tecnologia. 

Metodologia do estudo 

O estudo em curso pretende conhecer as perceções dos alunos da Licenciatu-

ra em Educação Básica (LEB) da Escola Superior de Educação de Bragança 

sobre as inter-relações CTS. Considerando que as perceções dos educado-

res/professores influenciam as suas práticas nos contextos, identificou-se o se-

guinte problema: Quais as conceções acerca da ciência, tecnologia e sociedade 

dos alunos que ingressam na LEB? Os objetivos formulados foram: (i) conhecer as 

conceções dos alunos sobre ciência e sobre tecnologia; (ii) conhecer as conceções 

dos alunos sobre a inter-relação entre ciência, tecnologia e sociedade; (iii) compre-

ender se as caraterísticas sexo, idade e percurso escolar anterior influenciam as 

conceções CTS dos alunos. Pretende-se ainda verificar se a formação desenvolvida 

no curso de licenciatura contribui para uma evolução das conceções dos alunos. 

O estudo segue uma metodologia quantitativa. Para recolha de dados recorre-

se ao questionário Views on Science-Technology-Society (VOSTS versão portu-

guesa de 19 itens) (Canavarro, 2000), em dois momentos distintos do percurso 

formativo: (i) no inicio; e (ii) no final da formação A primeira fase do estudo 

iniciou-se no ano letivo 2017-2018.  

Neste trabalho apresentaremos resultados referentes ao primeiro momento do 

estudo, realizado em dezembro, e corresponde à análise de duas dimensões: I) 

ciência e tecnologia e II) influência da sociedade sobre a ciência e a tecnologia, 

correspondentes a 7 itens do questionário VOSTS, como evidencia a tabela 1. 

Dimensões Sub-dimensões Código Item 

Definições 

I – Ciência e tecnologia 

01. Ciência 10111 1 

02. Tecnologia 10211 2 

04. Interdependência da ciência e 

tecnologia 
10421 3 

Aspetos externos da sociologia da ciência 

II – Influência da sociedade 

na ciência e tecnologia 

01. Governo 
20121 

20141 

4 

5 

02. Indústria 20211 6 

06. Grupos de interesses especiais 20611 7 

Tabela 1. VOSTS: adaptação portuguesa de Canavarro (2000) 

No questionário todos os itens são apresentados no mesmo formato: expõe-se 

uma situação seguida por uma lista de alternativas, que traduzem diferentes posi-
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ções. O inquirido deve selecionar a opção que mais se adequa ao seu ponto de 

vista. As respostas são classificadas em três categorias: (i) realista ou adequada; 

(ii) aceitável ou plausível; e (iii) ingénua. Nesta última também são classificadas 

as respostas: “não compreendo”; “não tenho conhecimentos para fazer uma esco-

lha”; e “nenhuma das afirmações anteriores coincide com o meu ponto de vista”. 

Estão envolvidos no estudo os alunos da LEB que frequentam o 1.º ano, pela 

1.ª vez. A amostra, de 36 indivíduos, resulta de todos os alunos presentes no 

momento de aplicação do questionário. Seis alunos são do sexo masculino e 30 

do feminino; as idades variam entre os 18 e os 40 anos, com uma média de 21,1 

anos; 5 alunos frequentaram previamente um CTeSP, os restantes provêm de 

cursos científico-humanísticos, destacando-se a área de humanidades (20 alu-

nos), 1 aluno é estrangeiro. Para tratamento dos dados, as respostas foram codifi-

cadas segundo um código numérico e procedeu-se à criação de uma base de 

dados em Excel. Posteriormente, realizou-se uma estatística descritiva. 

Principais resultados e conclusões 

Relativamente à dimensão I “ciência e tecnologia”, os resultados evidenciam 

que 20 alunos apresentam uma conceção realista sobre ciência e 14 uma visão 

aceitável; no que respeita ao conceito de tecnologia 25 alunos têm uma visão acei-

tável e 10 uma visão realista. No entanto, verificou-se que revelam ingenuidade (26 

alunos) relativamente à interdependência entre ciência e tecnologia; 22 alunos 

escolheram a opção E “a ciência traz avanços médicos e ambientais e a tecnologia 

traz eficiência e facilidade” e apenas 4 escolheram a opção D “ambas interagem e 

se complementam de igual forma” que traduz uma opinião mais realista. 

Neste contexto, e seguindo  cevedo-Díaz et al. (2006), torna-se fundamental 

investir na formação dos educadores/professores para que sejam capazes de 

construir ideias mais realistas acerca da ciência e das ligações à tecnologia, com 

implicações da e para a sociedade e sejam capazes de desenvolver práticas didá-

tico-pedagógicas nesse sentido. 

No que respeita à dimensão II “influência da sociedade sobre a ciência e a tecno-

logia” os resultados mostram que 26 alunos apresentam uma perspetiva aceitável no 

item 4, destacando-se a opção C “governo, comunidade e cientistas devem decidir 

em conjunto o que estudar, embora estes estejam melhor informados acerca das 

necessidades da sociedade” com 20 respostas ingénuas; já para o item 5, 11 alunos 

apresentam uma visão ingénua, muitas respostas estão associadas à opção G “os 

cientistas tentam compreender e auxiliar a sociedade (…)”, 16 apresentam uma opi-

nião realista e 9 aceitável; assim, os resultados apontam para a referência da influên-

cia sociopolítica a que o cientista está sujeito, o que parece indicar uma noção ade-

quada da integração de questões científicas na sociedade por grande parte dos alunos. 

No item 6, 13 alunos escolheram uma opção ingénua, 10 aceitável e 13 sele-

cionaram a opção D, classificada como realista “as empresas não devem contro-

lar a ciência porque seriam levadas a limitar os seus interesses àqueles que as 



Gonçalves e Rodrigues 

645 

beneficiassem diretamente (…). As descobertas científicas mais importantes (…) 

necessitam de total liberdade”.  

Para o item 7, 18 alunos possuem uma visão ingénua, 11 aceitável e 7 realista. 

De acordo com Canavarro (2000) as opções acerca do controle privado da ciência 

podem ser vistas numa perspetiva ideológica, traduzindo uma visão mais economi-

cista ou mais virada para a natureza do trabalho e do progresso científico. 

Assim, considera-se que os alunos reconhecem a influência da sociedade sobre a 

ciência e a tenologia, pois compreendem que a atividade científica e tecnológica está 

inserida na sociedade; no entanto, a conceção dos futuros educadores/professores 

deve ser mais realista, pelo que se deve proporcionar a todos uma educação que 

contribua para que a sociedade tenha algum controle sobre a ciência e a tecnologia. 

Um dos caminhos passa pela formação que proporcionamos aos futuros educado-

res/professores, para que possam desenvolver práticas didático-pedagógicas de ciên-

cias que contribuam para uma verdadeira educação em ciências. 
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